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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo analisar as concentrações do 

carbono do extrato do carbono da biomassa microbiana ao longo do tempo, a fim de avaliar 

a viabilidade de armazenamento. O solo utilizado foi proveniente de área experimental 

manejada com dejeto líquido bovino (DLB) para produção de grãos distribuído 

superficialmente desde 2005 nas seguintes doses: 0, 60, 120 e 180 m-3 ha-1 ano-1, localizada 

em Campo Demonstrativo Experimental (CDE) da Fundação ABC, Ponta Grossa-Paraná. 

O procedimento metodológico se deu pela leitura do carbono da biomassa microbiana 

(CMB) em zero, 28, 77 e 129 dias após a obtenção do extrato pelo método de extração-

fumigação. Na análise de zero dia após a obtenção do extrato, os valores do CBM variaram 

de 69 a 124 mg C kg-1, 28 dias após os valores variaram de 28 a 44 mg C kg-1, em 77 e 129 

dias os valores foram negativos. O conteúdo do CBM teve uma diminuição de 42 a 65 % 

entre zero e 30 dias após a obtenção do extrato. Logo, o armazenamento de extrato para a 

determinação do CBM pelo método fumigação-extração não é viável, uma vez que o 

carbono no extrato é perdido. 

 

PALAVRAS-CHAVE: fumigação-extração, variação temporal do extrato, dejeto líquido 

bovino. 

 

INTRODUÇÃO 

O carbono da biomassa microbiana (CBM) é um dos indicadores sensíveis que pode 

ser utilizado no monitoramento de alterações na funcionalidade do solo (Epelde et al., 

2014). A sua estimativa é útil para avaliar alterações em ecossistemas com interferência 

antrópica. Para sua quantificação, diversas metodologias são utilizadas, e a mais frequentes 



são fumigação-incubação (Jenkinson & Powlson, 1976), fumigação-extração (Vance et al., 

1987) e irradiação-extração (Islam & Weil, 1998).  

A fumigação-extração envolve a eliminação dos microrganismos pelo clorofórmio. O 

carbono liberado pela morte dos microrganismos é determinado pela extração química ou 

digestão. As etapas do procedimento metodológico consistem em realizar a agitação, a 

centrifugação e a filtragem em papel filtro para obter o extrato a ser analisado. Entretanto, 

por ser um procedimento demorado, em situações com número elevado de amostras, é 

necessário mais de um dia para realizar a leitura do carbono no extrato. Nestes casos, o 

armazenamento do extrato é imprescindível.  

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo analisar as concentrações do 

carbono do extrato do carbono da biomassa microbiana ao longo do tempo, a fim de avaliar 

a viabilidade de armazenamento.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido a partir de solo proveniente de proveniente de área 

experimental manejada com dejeto líquido bovino (DLB) para produção de grãos 

distribuído superficialmente desde 2005 nas seguintes doses: 0, 60, 120 e 180 m-3 ha-1 ano-

1, localizada em Campo Demonstrativo Experimental (CDE) da Fundação ABC, Ponta 

Grossa-Paraná, pelo método de fumigação-extração de Vance et al. (1987). Após a 

obtenção do extrato, o procedimento metodológico se deu pela leitura do CMB em zero, 

28, 77 e 129 dias após a extração, em duplicata.  

Após a extração, a alíquota ficou armazenada em – 4 oC. A cada leitura, a alíquota 

foi colocada em temperatura ambiente até seu descongelamento e assim realizada a leitura 

do carbono pelo método fumigação-extração. O efeito do armazenamento do CBM foi 

analisado pelo teste de Tukey em nível de 5 % de significância utilizando o programa 

estatístico ASSISTAT BETA 7.7.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 apresenta os valores da análise de variância do CBM em função do tempo. 

Não foi possível obter análise estatística dos 77 e 129 dias porque os valores foram 

negativos.  
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Tabela 1. Carbono da biomassa microbiana em função do tempo de avaliação do extrato. 
 

  Dias após extração 

  0 28 77 129 

Fator  CMB (mg C kg-1) 

 0 69 28 VN VN 

Doses 60 72, 42 VN VN 

 120 90 48 VN VN 

 180 124 44 VN VN 

 0-5 cm 75 34 VN VN 

Profundidade 5-10 cm 124 47 VN VN 

VN =valores negativos.  

Verificou-se a diminuição do conteúdo do CBM ao longo do tempo. Na dose de 0 m-

3 DLB ha-1 ano-1 da leitura com 30 dias após a obtenção do extrato houve uma diminuição 

de CBM em cerca de 60 % em relação a zero dia após a extração. Houve diminuição 

também nas demais doses. O decréscimo foi de 42 %, 47 % e 65 % nas doses de 60, 120 e 

180 m-3 DLB ha-1 ano-1
,
 respectivamente, entre zero e 28 dias de avaliação. Em relação à 

profundidade, a mesma tendência se apresentou. De 0-5 cm, o CBM diminuiu em 55 % de 

zero a 28 dias após a extração, e na profundidade de 5-10 cm, essa diminuição foi de 63 %. 

Para as análises dos 77 e 129 dias após a extração, os valores do CBM foram 

negativos, o que releva a perda do conteúdo de carbono presente no extrato.  

Alguns trabalhos relatam a variabilidade dos atributos microbiológicos com o 

armazenamento de solo. Winter et al. (1994) concluíram que o armazenamento de solo 

congelado a -15 °C por até 170 dias não afetou o CBM determinada pelo método da 

fumigação-extração. Porém, não recomendaram o uso de amostras previamente congeladas 

na determinação da biomassa microbiana em função do método testado, uma vez que a 

mortalidade microbiana pode ter sido mascarada pelo aumento da eficiência do método 

provocado pela desagregação do solo congelado. 

Trabalho similar foi feito com solo por Cernohlávková et al. (2009). Esses autores 

avaliaram o efeito das condições de armazenamento até 32 semanas sobre o CBM e 

identificaram que não houve efeito significativo pelo armazenamento até 4 semanas. A 



diminuição do CBM foi observada entre 8-16 semanas.  

MacLeod e Calcott (1976) afirmaram que fatores como temperatura de 

armazenamento, taxa de congelamento e descongelamento, tempo de armazenamento 

podem interferir na mortalidade microbiana em amostra armazenadas sob refrigeração ou 

congelamento. Acredita-se que esses fatores podem ter causado a perda de viabilidade do 

extrato no presente estudo.  

 

CONCLUSÕES 

A partir deste estudo, concluiu-se, a partir de análises laboratoriais, que o 

armazenamento do extrato para determinação do carbono da biomassa microbiana pelo 

método fumigação-extração não é viável. Recomenda-se, assim, que as análises sejam 

realizadas logo após a extração. 
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